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A tentativa de evitar a 
reclassificação dos em-
préstimos feitos por bancos 
norte-americanos ao Bra-
sil, que vem norteando as 
negociações em curso so 
bre a questão da dívida ex-
terna brasileira, não se 
constitui como um proble-
ma de muita importância 
para os demais bancos cre-
dores do País, no caso, os 
europeus e japoneses. 

Essa é a avaliação de um 
banqueiro japonês, ouvido 
ontem no Rio, que acredita, 
no entanto, ser inevitável a 
condução global das nego-
ciações sobre a dívida bra-
sileira, independente da 
existência de visões dife-
rentes da questão, pelo la-
do dos credores, dado que 
"todos estão no mesmo 
barco". 

Na opinião desse mesmo 
banqueiro, não existe entre 
os credores japoneses uma  

percepção unificada sobre 
o problema da dívida exter-
na do Brasil. Ele acredita 
na existência de um espaço 
para uma maior flexibili-
dade, mas acha fundamen-
tal e necessário a busca de 
uma solução global, que sa-
tisfaça tanto aos credores, 
como um todo, quanto ao 
governo brasileiro. 

Na sua opinião, os nego-
ciadores brasileiros estão 
diante de um sério dilema, 
dada a pressão política in-
terna a favor de uma "ne-
gociação dura" com os cre-
dores. Ao mesmo tempo 
que compreende a impor-
tânçia e o peso desses fato-
res domésticos, alega que, 
do ponto de vista dos ban-
cos credores, a influência 
de posicionamentos políti-
cos sobre negociações fi-
nanceiras acaba criando 
um quadro "não muito con-
fortável". Para o banquei-
ro, uma atitude "mais ra-
cional" seria bem-vinda. 


